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Deveras
Trabalhar com uma equipe divertida, inteli-
gente, competente, é deveras compensador. 
“Deveras” foi uma das palavras muito utilizada um 
dia inteiro por eles. De forma didática e extrovertida, 
davam exemplos de como empregá-la. Esta ativi-
dade é constante na redação. Deveras produtiva. 
Meus espartanos são criativos. Navegam 
pela rede social para se manterem atualiza-
dos no dia a dia, trazendo-me ideias e infor-
mações pertinentes ao nosso projeto da revista. 
Estamos diariamente antenados com os ac-
ontecimentos para “peneirar” o que seria im-
portante para o leitor, de acordo com o con-
teúdo proposto pela Revista Mais Ibiúna. 
A t é  nos so  e spaço  de  en t r e t en imen -
to em cada edição tem teor informa-
tivo e pertinente ao assunto do momento. 
Um exemplo disso é o caça palavras, que 
nesta edição traz os significados das cores 
de cada mês nas campanhas de prevenção. 
Os exerc í c ios  da seção Desaf ios  va i 
para  a  sa la  de  au la ,  sendo empre -
gado  pe las  p ro fe s so ras  aos  a lunos . 
Recebemos mensagens de mães agra-
decendo pela atividade de desenho, sat-
isfeitas com seus pequenos que realizar-
am o passo a passo. Deveras gratificante. 
E nesse curso,  nes te caminho, vamos 
prosseguindo com nossos trabalhos. Vis-
itando clientes amigos, procurando atender 
seus anseios, sugerindo soluções e buscando, 
através da comunicação, ser ponte, ser elo, 
unindo pessoas e ideais comuns como clus-
ters (moléculas), formando corrente do bem. 
Estar ao lado de pessoas positivas, firmes 
em seus objetivos de fazer o seu trabal-
ho, oferecendo sempre o melhor de si para 
acrescentar ao outro, é deveras motivador. 
Acreditamos que, quando cada um de-
sempenha o seu papel com responsabili-
dade, dedicação, empatia, está contribuindo 
para o progresso na sociedade em que vive.  
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Madeiras, 
cobrindo sonhos no interior

Para muitas pessoas, morar no interior está diretamente relacionado com 
segurança, bem estar, qualidade de vida. E ainda, aconchego, conforto, mais 
espaço, contato com a natureza, rusticidade, simplicidade, com uma certa 
sofisticação. E não tem como desassociar o uso da madeira na construção e 
móveis destes conceitos. 
A casa de campo fica muito mais charmosa e 
valorizada quando, na sua arquitetura, a ma-
deira ganha destaque. Seja na porta de entrada, 
no madeiramento do telhado, no forro aparen-
te, no assoalho, no rodapé, janelas, portões, ou 
até mesmo nos móveis, a madeira está presente 
transferindo para o projeto ou decoração a sua 
nobreza e elegância.
Geralmente a casa no interior é idealizada para 
receber amigos e por isso seus proprietários in-
vestem na área de lazer, procurando acomodar 
seus convidados e proporcionar prazer durante a 
visita. Sendo assim, as mesas rústicas acima de 
1,80m, acompanham de dez a doze cadeiras, 
para deixar todos próximos na hora da refeição. 
Edículas, quiosques ou espaços gourmets, próxi-
mos da piscina ou varandas, são áreas sociais da 
casa mais frequentadas e de maior permanência. 
Muitas vezes, são as prioridades dos anfitriões na 
construção, para aquele churrasco ou para apre-
ciar a natureza.
Na casa que ilustra a capa, portas, janelas, lam-
bris no forro, mesas para varanda e na chur-
rasqueira, guarda-corpo, assoalho em beiral de 
piscina, pergolado, telhado, são da empresa ibiu-
nense WL Madeiras.
No projeto ao lado, a WL Madeiras forneceu todo 
o madeiramento para revestir cozinha, banheiros 
e toda a área (paredes e forro) deste espaço de 

refeição, voltado para um deck à beira do lago e  
para uma capelinha, na casa do sítio.
Em outra residência num condomínio, a hidro-
massagem revestida de madeira e com deck para 
acesso, faz vista para a piscina e para um pergo-
lado, ornando com o céu azul e as plantas flo-
ridas, anexa a uma varanda com churrasqueira.
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Na mesma casa, no quintal com fogo de chão, 
pergolado sustenta plantas trepadeiras, fazendo 
sombra e cobertura numa área propícia para 
uma sesta ou para uma conversa após almoço. 
A WL Madeiras está presente em várias obras da 
região, fornecendo madeiras e telhas. “Não ven-
demos madeiras, nós cobrimos sonhos”, comenta 
a sócia-proprietária ao inspecionar a finalização 
do serviço no cliente e vê-lo satisfeito com o re-
sultado. 



Jardim à vista
Em uma cidade onde a vegetação é protegida por natureza, plantas invadem 
espaços internos e são criteriosamente escolhidas para harmonizar ambientes. 
Nos projetos de paisagismo, considera-se a textura, cores, efeitos terapêuticos, 
o tempo de duração e a baixa manutenção, entre outros itens.

Jardim comercial
É preciso entender de planta para determinar o 
que vai bem em qual lugar, além de identificar o 
gosto do proprietário, seu estilo e seu tempo para 
o cuidado delas. 
Em lugares públicos, é imprescindível adequar 
o paisagismo à quantidade de fluxo de pessoas 
e estabelecer pontos onde implantar o jardim e 
cada espécie de planta, de forma que ornamente 
o local, não atrapalhe a passagem, seja de fácil 
manutenção e não sofra interferência direta de 
seus admiradores. 
Os responsáveis pelo paisagismo do mais novo 
prédio do São Roque Supermercados, entre eles 
o Paraíso das Plantas (a loja do ET), optaram por 
canteiros na entrada de pedestres e no estaciona-
mento, com bromélias, cicas, suculentas e outras 
folhagens de baixa manutenção, utilizando pe-
dras e cascas de eucalipto para proteger o solo e 
dar aquele efeito visual no jardim.

Nas esteiras rolantes, os clientes podem apreciar 
um jardim vertical de samambaias e no acesso à 
loja, jardineiras com orquídeas são companhias 
dos que esperam sentados nos bancos instalados 
neste hall.
O paisagismo deu ainda mais elegância à arqui-
tetura deste prédio, unindo tecnologia à exube-
rância das plantas naturais e características da re-
gião. Tanto as samambaias quanto as orquídeas, 
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são espécies muito sensíveis. Ambas não podem 
receber incidência direta dos raios solares e de-
vem ser protegidas da ação do vento, devido a 
fragilidade de suas folhagens e flores.
Já a rega destas duas espécies é bastante distinta. 
As ornamentais orquídeas devem receber água 
mínima para não apodrecer suas raízes. São epí-
fitas, ou seja, vivem presas nos troncos das árvo-
res. Não precisam de terra, pois suas raízes finas 
aderem às cascas de árvores, por isso se firmam 
bem sob a proteção dos galhos em árvores fron-
dosas. Em vasos ou canteiros, são dispostas em 
preparo apropriado para seu cultivo.
Agora as samambaias recebem irrigação contro-
lada para se manter levemente umedecidas e a 
vivacidade de suas folhas. Como possuem varie-
dades, a disposição no jardim vertical resulta num 
mosaico de texturas e cores, preenchendo o espa-
ço de maneira muito agradável. 
As suculentas são plantas que podem ser esque-
cidas por dias e ainda assim se manterão vivas e 
viçosas. Seu crescimento é mais lento, e estes dois 
aspectos são os principais a serem considerados 
na sua escolha para formar canteiros.
Com estes canteiros e jardins internos, o novo es-
tabelecimento do São Roque supermercado ficou 
ainda mais atrativo aos clientes e valorizou a en-
trada da cidade de Ibiúna com sua arquitetura. 

Paisagismo urbano
As ruas da cidade são extensão do jardim de seus 
habitantes. Lugar de convívio comum, de trajetos, 
de encontros para uma conversa...lugar de pas-
sagem.
Sendo assim, nada melhor do que também ser 
cuidado, formando sombra para amenizar o ca-
lor, colorido para aquele efeito nas selfies, e prin-
cipalmente para diminuir a poluição através da 
fotossíntese.
Como definir as árvores, flores, plantas, a com-
porem um paisagismo urbano? Raul Cânovas, 

paisagista argentino convidado a morar no Brasil 
pelo amigo Roberto Burle Marx, tem em seu cur-
rículo mais de 2000 projetos. Autor dos livros “O 
Jardim como Remédio” receitas de um paisagista 
e “Um Jardim para Sempre” manual prático para 
manutenção de jardins. No ano passado, num 
Fórum de Sustentabilidade realizado no Conjun-
to Nacional na avenida Paulista, em São Paulo, 
observou que a escolha das árvores e plantas no 
paisagismo urbano também deve se preocupar 
com a segurança da comunidade.
Segundo o especialista, a distância do plantio 
das árvores na calçada, a sua copa, o entorno, 
a sua funcionalidade, tudo isso deve ser analisa-
do na hora de projetar o paisagismo. Comentou 
também do uso de planta adequada e seu porte 
ou velocidade de crescimento, em lugares onde 
a visão não pode ser bloqueada, como exemplo 
rotatórias.
Na rotatória da entrada de Ibiúna, com a estátua 
do lavrador fazendo reverência à principal ativi-
dade econômica do município, plantas de peque-
no porte foram utilizadas.
Próximo à base do SAMU (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência), palmeiras triangulares à 
noite recebem iluminação pontuada, valorizando 
suas folhas em forma de coroa e seu caule acin-
zentado. 
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Jardim residencial
Segundo o Feng Shui, as suculentas são vistas 
como guardiãs, purificam o ambiente, ideais para 
o cultivo em casa, daí vem a sua popularidade. 
Possui uma variedade enorme de espécie dividi-
da em famílias, a mais conhecida é echevéria ou 
rosa de pedra, pelo seu formato lembrar uma flor.
Moradora de condomínio e apaixonada por sucu-
lentas, Amaly Nouer Ribeiro tem um acervo desta 

planta. Possui vários vasos, a maioria “criados” 
por ela e já deu curso de como cuidar, fazer muda 
e plantar suculentas. “São muito fáceis de fazer 
muda. Amo sua variedade de espécie e o meu 
hobby é compor terrários, vasos, canteiros, qua-
dros, e uma infinidade de opções paisagísticas 
com estas folhinhas”. 
De fato são ornamentais e bem apropriadas para 
quem aprecia plantas, mas não possui muito tem-
po para cuidar delas. Principalmente para quem 
vive viajando ou para os esquecidos em aguar as 
plantas. Elas são delicadas, mas quase indepen-
dentes. Sua folhagem absorve a água e retém por 
dias, por isso o nome de suculentas.
Nas residências, o jardim valoriza a proprieda-
de e geralmente são optadas flores para atrair 
não só os olhares das visitas, como de pássaros 
e borboletas. As flores também dão aroma aos 
ambientes, além de trazer graciosidade. 

Jundy Kira do Espaço Onda Verde, antes de apre-
sentar um projeto paisagístico, faz uma série de 
perguntas ao cliente, como: “o que pretende co-
locar no jardim”, “onde quer o jardim”, “quais 
suas preferências em plantas”, “prefere flores ou 
folhagens”, etc. 
Estes questionamentos são apenas para dar um 
norte ao projeto, pois, após identificar o estilo do 
cliente, verifica o local escolhido para ter planta e 
a qualidade do solo. Kira ainda passa algum tem-
po andando pelo jardim, observando a incidência 
de luz solar, a direção do vento, qual local preferi-
do do proprietário para apreciar seu jardim, entre 
tantos outros itens.

Ter planta em casa é “dar vida” ao lar. Suzana 
Cunha, fitoterapeuta, vivia em Ibiúna há alguns 
anos. Acostumada ao contato com a natureza, ti-
nha em sua chácara uma infinidade de espécies 
de plantas de efeitos terapêuticos e ornamentais. 
Também é apaixonada por seus pets. 
Hoje Suzana mora em apartamento na capital, 
espaço limitado para cultivo de plantas. Paisagis-
ta, encontrou seu jeito de tê-las por perto. “Vivia 
dentro da natureza, não vivo mais dentro dessa 
lindinha, mas ela vive dentro de mim e das mi-
nhas entranhas”, comenta em redes sociais.
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Decoracao

Esta simplicidade rústica apetece qualquer um. 
Dificilmente alguém fica sem comer ou beber de-
pois de uma caminhada, de andar a cavalo, de 
aproveitar uma piscina. Hospedar amigos num fi-
nal de semana, recepcionando-os com mesa far-
ta de quitutes ou com aquele churrasco e cerveja 
trincando de tão gelada, é o básico que se espera 
dos anfitriões pelos convidados.
Agora, preparar a casa para acolher com confor-
to e ter cada espaço decorado com artesanato e 
utensílios à mostra, são os desejos de todo dono 
de casa de campo. Vide as inúmeras lojas de de-
coração no meio do caminho e as várias opções 
de olarias vendendo projetos de ambientes mon-
tados com pia, balcão de serviço, churrasqueira, 
forno, fogão à lenha, com tijolinhos aparentes.

Coisas do interior: casa ampla, pergolado, móveis no jardim, mesas enormes 
com muitas cadeiras, panela de barro/ferro, fogão à lenha, forno de pizza, 
churrasco, caldos, café com bolo com os amigos...

Espaço Gourmet

Os espaços gourmets substituem as pequenas co-
zinhas e promovem verdadeiros banquetes à vista 
de todos, enquanto conversam e tomam aperiti-
vos. Essa é a ideia. Por isso é um dos cantos da 
casa de sítio ou campo onde os proprietários mais 
investem seu tempo.
Depois de tudo pronto e bem ornamentando com 
artesanatos e apetrechos dignos de chefs de co-
zinha, é hora de chamar a turma para inaugu-
rar aquele espaço que alimenta o estômago e a 
alma, o coração da casa.
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Cotrate seu espaço: (15) 99806-6567
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Acesse nosso site: www.maisibiuna.com.br



Dúvidas Trabalhistas
Esse mês, a Revista Mais Ibiúna traz, sucintamente, algumas dúvidas a respeito 
da relação entre empregado e empregador (empresa/patrão), por intermédio da 
Dra. Simone Ito, do Escritório Ito Advocacia.

O que fazer quando o empregado apre-
senta atestado no cumprimento do aviso 
prévio?
Resposta: Os dias serão custeados pelo emprega-
dor (patrão) e assim serão contados normalmente 
como dias trabalhados para efeito da contagem 
do cumprimento do aviso prévio trabalhado. 
Por outro lado, a partir do 16º dia de atestado, 
haverá a suspensão do contrato de trabalho, re-
tornando a contagem do aviso prévio somente a 
empregado obter sua capacidade laboral restau-
rada. 
Devendo a rescisão contratual ser efetivada no 
último dia que completar o período do aviso pré-
vio trabalhado, desconsiderando os dias de afas-
tamento motivados pela concessão do benefício 
previdenciário. 
Contudo, se o atestado ultrapassar a data de sa-
ída do emprego, o empregador (patrão) poderá 
processar sua rescisão. Vale frisar que, para que 
a rescisão se torne válida, o empregador (patrão) 
deverá realizar seu exame de desligamento, caso 
contrário deverá cancelar o aviso prévio. 

Tempo a disposição da empresa conta 
como hora extra?
Resposta: Não. Conforme preceitua a CLT, quan-
do o empregado, por escolha própria, buscar 
proteção pessoal, em caso de insegurança nas 

vias públicas ou más condições climáticas, bem 
como adentrar ou permanecer nas dependências 
da empresa para exercer atividades particulares, 
práticas religiosas; descanso; lazer; estudo; ali-
mentação; atividades de relacionamento social; 
higiene pessoal; troca de roupa ou uniforme, 
desde que não haja obrigatoriedade de realizar a 
troca na empresa não serão considerados como 
hora extra, ainda que ultrapasse 5 (cinco) minu-
tos.
 
Atestados médicos contam como dias úteis 
ou dias corridos?
Resposta: Atestados médicos contam como dias 
corridos, pois destacam os dias em que o empre-
gado não está apto para o trabalho.

As verbas rescisórias podem ser parcela-
das?
Resposta: Não. Tanto para o aviso prévio traba-
lhado quanto para o indenizado, o pagamento 
das verbas rescisórias deverá ocorrer até 10 (dez) 
dias após o encerramento do contrato de traba-
lho. O que muda entre um e outro é que, nos 
casos do aviso prévio trabalhado, a contagem 
se inicia após o cumprimento do aviso prévio, já 
para os casos do aviso prévio indenizado, inicia-
-se a contagem no dia seguinte ao último dia tra-
balhado.

Fo
to

: 
Fr

ee
pi

k

maisibiuna14

Seus Direitos



Rua Pinduca Soares, 55 - Sala 06
Centro - Ibiúna - SP

15 3248-3667 | 15 98121-8800
simoneito@adv.oabsp.org.br

Como proceder se a empresa não tem re-
cursos para pagar as verbas rescisórias à 
vista?
Resposta: Diante da impossibilidade de fazer 
qualquer espécie de acordo no pagamento das 
verbas rescisórias, não valendo qualquer espécie 
de acordo entre as partes, caso a empresa não 
possua recursos suficientes para o pagamento da 
rescisão, sua única alternativa é recorrer à Justi-
ça do Trabalho antes que o empregado tome a 
atitude.

Quando o funcionário compensa o sába-
do, porém coincide do sábado ser feriado, 
como fica?
Resposta: A empresa poderá proceder de três 
formas distintas: 1) não compensar o sábado na 
semana em que o feriado recair no sábado; 2) 
trabalhar normalmente e os minutos a mais na 
jornada (compensação) como horas extras 50%; 
ou 3) caso a empresa tenha bancos de horas de-
vidamente formalizado, poderá deixar de pagar 
as horas extras para compensar com folga em 
outro dia. 
Lembrando que o banco de horas pode ser por 
força de acordo ou convenção coletiva de traba-
lho, ou mesmo pactuado individualmente (entre 
empregado e empresa). 
A compensação do banco de horas deverá ocorrer 
no período máximo de seis meses. Ultrapassado 
o período de 6 (seis meses) ou havendo rescisão 
do contrato de trabalho sem fruição do banco de 
horas estas deverão ser pagas como horas extras, 
com seus respectivos reflexos.

Qual o prazo para recontratar um funcio-
nário?
Resposta: Depende do tipo de demissão (tipo de 
rescisão do contrato de trabalho). 
Para os casos em que o empregado é dispensado 
sem justa causa, o empregador não pode fazer 
a sua readmissão em um prazo de 90 dias sub-
sequentes à data da rescisão de seu contrato de 
trabalho, para que a mesma não seja conside-
rada fraude do benefício ao seguro-desemprego, 
nem ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS).
Se a demissão foi por justa causa ou houve pedi-
do de demissão, o empregado poderá ser read-
mitido a qualquer momento, sem a restrição de 
90 dias. Nesse caso, é realizado um novo con-
trato de trabalho, como se fosse uma admissão 
comum, de um novo empregado. Nesse caso, a 
recontratação não é vista como fraudulenta pe-
rante a legislação trabalhista.
Atenção: o prazo para recontratação de 18 me-
ses somente se aplica nos tipos de recontratação 
como intermitente ou terceirizado. 

Fonte: CLT, Ministério do Trabalho, TST, Departa-
mento Pessoal. 
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WORLD SUSHI SKILLS INSTITUTE CERTIFICATE 
ASSOCIATION  é a única associação reconheci-
da pelo governo japonês e que viaja pelo mundo 
capacitando profissionais dedicados à busca por 
qualidade e segurança alimentar, tão importantes 
no sushi. Através da teoria, prática e avaliação, o 
curso é ministrado e aplicado pelo embaixador do 
sushi do Japão Sr. Hirotoshi Ogawa . Inclui técni-
cas de preparo do arroz, higienização de peixes e 
manutenção de facas, habilidades essenciais para 
formar o profissional da cozinha japonesa.
O aluno do curso também realiza o exame de 
proficiência, os aprovados podem participar  da 

Certificado internacional
Sempre em busca de melhorar ainda mais a qualidade através do conhecimento, 
Cristiane Yokoy Perez (Seu Japa – Japanese Food), fez o curso promovido pela 
AJSA (ALL JAPAN SUSHI ASSOCIATION), para obter certificação internacional.
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Copa do Mundo de Sushi, que avalia os melhores 
profissionais deste ramo no mundo.  “Tive a honra 
e o imenso prazer de participar e ser aprovada. 
Nossa busca por servir bem é constante, sempre 
aprendendo e reaprendendo”, enfatiza Cris.
Mais uma certificação
Cristiane é chef de cozinha no restaurante Rancho 
Arizona, que faz parte do roteiro da estrada do 
vinho em São Roque. Em junho deste ano, no Fes-
tival Enogastronômico de São Roque, o prato da 
casa “assado em tiras na labareda” ficou em pri-
meiro lugar, sendo avaliado pela apresentação, 
sabor e criatividade.
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Evento

Em parceria com a equipe “Compre na Feira”, 
Mistura de Aromas realiza jantar para degustação 
do prato classificado, na etapa regional de Soro-
caba, para a final do Festival Gastronômico 
“Sabor de São Paulo”, que acontecerá em no-
vembro no Memorial da América Latina.
Este festival é uma iniciativa do Governo do Es-
tado para resgatar e dar visibilidade às tradições 
paulistas, numa mistu-
ra de técnica culinária 
e cultura regional.
Creme de milho com 
pupunha e bolinho de 
entrevero foi o pra-
to criado pela equi-
pe Compre na Freira, 
com a chef de cozinha 
Alexandra Fatiga, que 
conjuga elementos da 
história de Ibiúna, da 
tradição indígena, das 
antigas lavouras de 
palmito e dos hábitos alimentares dos tropeiros.
O empresário Milton Ribeiro da Costa Junior, da 
empresa Compre na Feira, aproveitou o evento 
para divulgar o lançamento do livro digital “Y” 
Una – Noiva Azul, do pesquisador José Gomes 
(Linense), que relata a trajetória de Ibiúna sobre 
todos os aspectos.
“Foi uma noite muito agradável com a presença 

Receita de Festival
Ibiúna está na final do Festival de Gastronomia Sabor de São Paulo e o restaurante 
Mistura de Aromas abre exclusivamente num sábado à noite para apresentar o 
prato.
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Chef Alexandra Fatiga

de amigos e autoridades locais, especificamente 
para apresentar aos ibiunenses o prato que está 
representando a cidade no Festival Gastronômico 
de SP”, comenta Jundy Kira, um empresário que 
sempre abre suas portas para prestigiar e valori-
zar boas iniciativas. 
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Guacamole
Ingredientes

• 1 abacate maduro (se for do tipo avocado use 3)
• 1 tomate 
• 1 cebola roxa média 
• 1 dente de alho pequeno
• 1/4 pimenta dedo de moça sem sementes 
• Ramos de salsinha
• Suco de limão tahiti
• Sal

Modo de Preparo

Pique a cebola, o tomate, o alho e a pimenta em cubos bem pequenos, junte os em um recipiente. 
Coloque o abacate e amasse com um garfo, misturando com os outros ingredientes, adicione os 
ramos de salsinha picados à gosto. Tempere com o sal e suco de limão tahiti à gosto. Coma com 
tortilhas, doritos ou pão sírio torrado.

Receita por: Chef e estudante de Nutrição
Cristiana Helena
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Turismo
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Entretenimento
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Setembro vermelho, Outubro rosa, Novembro azul, Janeiro branco. Você certamente já ouviu falar 
em alguma dessas campanhas voltadas à prevenção de doenças. O nosso calendário é marcado 
por tonalidades que buscam chamar a atenção e conscientizar as pessoas sobre a importância 

de cuidarmos da saúde e priorizar a nossa qualidade de vida.  

Colaboração: J. E. Sobral

JANEIRO - Branco: Saúde mental; FEVEREIRO - Roxo / Laranja: Conscientização do lúpus, do 
Mal de Alzheimer e da fibromialgia. Também tem uma campanha "alaranjada", para conscientizar 
sobre a leucemia. MARÇO - Azul Escuro: Voltada ao debate sobre a prevenção ao câncer 
colorretal. ABRIL - Azul:  Debate sobre o autismo. MAIO - Amarelo / Vermelho: Prevenção de 
acidentes de trânsito. Já o "Maio Vermelho" tem como objetivo principal informar sobre a hepatite. 
JUNHO - Vermelho: Importância de doar sangue. Junho ainda se colore de Laranja para a 
conscientizar sobre a anemia. JULHO - Amarelo: Conscientização sobre o câncer ósseo e também 
as hepatites virais. AGOSTO - Dourado:  "Semana Mundial da Amamentação"/ Aleitamento 
materno. SETEMBRO - Vermelho / Verde:  Saúde do coração/doação de órgãos / prevenção do 
câncer no intestino. OUTUBRO - Rosa: Foi uma das primeiras campanhas criadas e é dedicado à 
conscientização sobre o câncer de mama. NOVEMBRO – Azul:  Combater o câncer de próstata. 
Além disso, cuidados da diabetes. DEZEMBRO - Laranja / Vermelho:  Conscientizar sobre a 

importância de combater o câncer de pele/ressalta a necessidade de prevenir a AIDS.
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OS MESES E AS CORESOS MESES E AS CORES
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Desafio 1
Observar regularidades numéricas

Desafio 2
Desenvolvendo a visão espacial

Desafios
Colaboração: Erileide M S S Antunes

Qual número falta no círculo C para que tenha 
a mesma característica dos círculos A e B?

Qual é o cubo que pode ser montado dobrando-se esta figura?

Solução do Caça Palavras 
Edição 61




